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1 ldentificação da Entidade

L.L Denominação da Entidade

Santa Casa da Misericórdia de Tentúgal (SCMT)

N IPC: 501 431764

1.2 Sede

Rua Dr. Armando Gonsalves, ne83, 3140-574 Tentúgal, concelho de Montemor_o_Velho

1.3 Natureza da atividade

A santa casa da r\4isericórdia de Tentúgar está registada como rnstituição particurar de

solidariedade social na Direção Gerar da segurança sociar, no Livro ne 1 das rrmandades da

Misericórdia, sob o ne 3/85, a frs 1g7 verso e 1gg. Nos termos e para os efeitos do disposto no

ns2 do artigo 26s da Portaria ne I39|ZOO7, de 29 dejaneiro, a Direção-geralda Segurança Social

procedeu à promoção da publicação do registo definitivo de alteração dos estatutos desta
lnstituição E em conformidade com o disposto no Estatuto das rnstiturções particurares de
solidariedade sociar, aprovado pero Decrêto-Lei ne112-A/201,4, de 14 de novembro e pera Lei

ne7612075, de 28 de julho que alteram o Decreto-lei nerrg/'3, de 25 de Íevereiro e no
Regulamento do Registo das rnstituições particurares de solidariedade sociar, aprovado pera

Portaria np139/2007, de 29 de janeiro. O reglsto foi lavrado pelo averbamento ne2, à inscrição
ne3/85, a fls, 187 verso e 188 do Livro ne1 das rrmandades da Misericórdia e considera-se
efetuado em t2/09/20L7 .

A lnstituição tem como atividade prosseguir os objetivos definidos no ns1, do artigo 3s do seu

Com prom isso:

. "Apoio à infância e juventude, designadamente a crianças e jovens em perigoj

. Apoio às pessoas idosas, às pessoas com deficiência e incapacidade, às pessoas em
situação de necessidade ou de dependência, sem-abrigo e a vÍtimas de viorência doméstica;
. Apoio à família e comunidade em geral;

. Apoio à integração sociale comunitária;

. Promoção da saúde, prevenção da doença e prestação de cuidados na perspetiva
curativa, de reabilitaÇão e reintegração, designadamente através da criação, exploração e

manutenção de hospitais, unidades de cuidados continuados e pãliativos, serviços de
diagnóstico e terapêutica, cuidados primários de saúde e tratamentos de doenças do foro
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{Valores expressos em euros)

mentalou psiquiátrico e de demências, bem como aquisçao e tornecimento Oe medicamet'ttos

e assistência med icamentosa;

' salvaguarda e defesa do património curturare artÍstico, materiare imateriar, rerigioso ou

não;

' Promoção da educação, da formação profissionare da iguardade de homens e mulheres;
. Habitação e turismo soclal;

r Empreendedorismo e outras respostas e serviços não incruídos nas arÍneas precedentes,

desde que enquadráveis no âmbito da economia social, isto é, desde que contribuam para a

efetivação dos direitos sociais dos cidadãos e para a sustentabiridade da instituição;
. Atividade agrícola.,,

2 Referencial Contabilístico de preparação das Demonstrações Financeiras
2.1 Referencial Conta bilístíco

Em 2025 as Demonstrações Financeiras foram eraboradas no pressuposto da continuidade das
operações a partir dos registos contabirísticos da Entidade e de acordo com a Norma
contabirística e de Rerato Financeiro para as Entidades do setor Não Lucrativo {NCRF-EsNL),
aprovada pelo Decreto-Lei n,e 36-A/20L1- de 9 de março, com as alterações contempladas pelo
Decreto-Lei ns98/2015,cre2dejunho,utirizandoosmodelosprevistosnaportaria 

no- 220/201.5
de 24 de julho,

O Sistema de Normalizaçâo para Entidades do Setor Nâo Lucrativo e composto por:
. Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);

. Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) _ portaria n.p 220/2015 de 24 de julho;

. Código de Contas (CC) - portarja n.p Z1,8l2Of5 de 23 de julho;

. NCRF,ESNL - Aviso n.s 8259/2015 de 29 de julho;

. Normas lnterpretativas (Nl).

2.2 Derrogações das disposições do SNC_ESNL

Não se verificaram, no decorrer do exercÍcio a que respeitam estas demonstrações financeiras,
quaisquer casos excecionais que implicassem a derrogação de qualquer disposição prevista no
SNC-ES N t.
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2.3 Comparabilidade das contas do Balanço e DR com o período anterior
os valores constantes das demonstrações financeiras do período findo em 31de dezembro de

2025 são comparáveis em todos os aspetos materiais com os valores do período findo em 31

de dezem bro de 2024.

As notas não indicadas neste Anexo não são apricáveis ou não são materiarmente rerevantes

para a compreensão das demonstrações financeiras apresentadas,

-S_Prljg:§gltr{§![9l1!lterações nas Estimativas Contabilísticas e Erros

As principais bases de apresentação e porítrcas contabirísticas aplicadas pera Entidade na

elaboração das demonstrações flnanceiras foram as segulntes;

3,1 Bases de apresentação

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Fina nceiras (BAD F)

- Continuidade:

com base na informação disponíver e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no
futuro previsíver, assumindo não há a intenção nem a necessidade de riquidar ou de reduzir
consideravelmente o nÍver das suas operações. para as Entidades cro sector Não Lucrativo, este
pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção
da atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins.

- Regime do Acrescimo (periodização económica):

os efeitos das transações e de outros acontecimentos sâo reconhecidos quando eres ocorram
(satisfeitas as definições e os critérios de reconr'recimento de acordo com a estrutura conceptuar,
independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados
contabilisticamente e reratados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se
relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes
rendimentos e gastos são registados nas respetivas contas clas rubricas ,,outros 

Ativos
Correntes"; "Outros pass jvos Correntes,, e,,Difêrimentos,,.
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- Consistência de Apresentação

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um perÍodo para o outro, quer a níver da

apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando

ocorrem alterações signiÍicativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas

e justificadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada info rmação fiáver e ma is rerevante pa ra

os utentes.

- M ateria lidade e Agregação:

A relevância da informação é afetada pera sua natureza e materiaridade. A materiaridade

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é materialse a sua omissão ou

inexatidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas

demonstrações financeiras infruenciarem. rtens que não são materiarmente rerevantes para
justificar a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materia rmente

relevantes para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

- Com pensação

Devido à importância dos ativos e passivos serem reratados separadamente, assim como os

gastos e os rendimentos, estes não devem ser compensados.

- lnformação Com pa rativa

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrâções Financeiras, com respeito ao
período anterior' Respeitando ao princÍpio da Continuidade da Entidade, as poríticas

contabilísticas devem ser revadas a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao rongo
do tempo e de maneira consistente. procedencro-se a arterações das poríticas contabirÍsticas, as

quantias comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta:
. A natureza da reclassiticaçào;

. A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassiflcada; e

o Razão para a reclassiÍicaçào.
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Principais políticas contabilísticas de reconhecimento e meniurãção

- Moeda de apresentação

sempre que não exista outra referência, os montantes encontram-se apresentados em Euro,

constituindo esta a moeda funcional e de apresentação.

- Ativos Flxos Tangíveis

os "Ativos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das

depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. o custo de aquisição inicialmente

registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às atividades

necessárias para colocar os ativos na rocalização e condição necessárias para operarem da forma
pretendida e, se apricáver, a estimativa inicial dos custos de desmanteramento e remoção dos

ativos e de restauração dos respetivos rocais de instarâção ou operação dos mesmos que a

Entidâde espera vir a incorrer.

os ativos que foram atribuídos à Entidade a títuro gratuito encontram-se mensurados pero seu

Valor Patrimo n ial Tributá rio.

As despesas subsequentes que a Entidacre tenha com manutenção e reparação dos ativos são

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de
gerar benefícios económicos futuros adicionais.

As depreciações são carcuradas, assim que os bens estão em condições de ser utirizados, pero

método da linha reta em conformidade com o perÍodo de vida útir estimado para cada grupo de
be ns.

As tâxas de depreciação utirizacras correspondem aos perÍodos de vida útir estimada que se

encontra na tabela a ba ixo:

Descrição Vida útil estimada (anos)
Terrenos e recursos naturais
EdifÍcios e outras construÇões 20 50
Equipamento básico 10-8-7 5-4
Equipamento de transporte 4
Equipamento administrativo 8-7 5-3
Outros Ativos fixos tangíveis 8-7-5

As mais ou menos varias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pera

diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, sendo que se
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(Valores expressos em euros)

encontram espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas "outros rendimentos', ou

"Outros gastos".

- Bens do património histórico e cultural

os "Bens do património histórico e cultural" encontram-se valorizados pelo seu custo histórico,

os bens que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo

valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qualfiguravam na contabilidade do

dador.

o justo valor é aplicável aos bens, que inicialmente foram adquiridos a título oneroso, sejam

contabilizados pela primeira vez e seja impossíver estaberecer o seu custo histórico devido à

perda desses dados. Esta mensuração também efetuada para os bens cujo valor de transação

careça de relevância devido ao tempo transcorrido desde a sua aquisição ou devido às

circunstâncias que a rodearam,

As aquisições gratuitas têm como contrapartida a conta "variações nos fundos patrimoniais,,

As obras realizadas nestes bens só são consideradas como ativos se e somente se gerarem

aumento da produtividade, de capacidade ou eficiência do bem ou ainda um acréscimo da sua

vida útil sempre que estes acrescimos não se verifiquem, estas manutençôes e reparações são

registadas como gastos do período.

os bens que são incorporados nas instalações ou elementos com uma vida útil diferente do resto

do bem. Estes têm um tratâmento contabirístico diferente do bem o quar são incorporados,

estando registado numa conta com denominação adequada dentro do ativo. são exempro

destas incorporações: sistema de ar condicionado, iluminação, elevadores, sistemas de

segurança/ sistemas de anti-incêndio,

visto não ser passível de se apreciar com o mínimo de segurança a vida útir concreta destes

bens, estes não são depreciáveis. No entanto a entidade tem em conta a capacidade de gerarem

benefícios económicos futuros e os meios técnicos necessários para a conservação e

ma nute nção.

As incorporações a estes bens são depreciáveis, sendo carcuradas assim que os bens estão em

condições de ser utilizado, pero método da rinha reta em conformidade com o período de vida

útil estimado para cada grupo de bens. As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos

períodos de vida útil estimada.
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(Valores expressos em euros)

- Ativos lntangíveis

Os "Ativos lntangÍveis" encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das

amortizações e de eventuais perdas por imparldade acumuladas. são reconhecidos apenas

quando for provável que deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que

os mesmos possam ser mensurados com fiabilidade.

As amortizações são calcuradas, assim que os ativos estejam em condições de ser utirizado, pero

método da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo

de bens.

As taxas de amortização utirizadas correspondem aos períodos de vida útir estimada que se

encontra na tabela abaixo:

Descrição Vidâ útil estimada (anos)
Projetos de Desenvolvimento
Programas de Computador 3
Propriedade industriai
Outros Ativos lntangÍveis

o valor residual de um "Ativo rntangível" com vida útir finita deve ser assumido como sendo

zero, exceto se:

' Houver um compromisso de um terceiro de comprar o ativo no finar da sua vida útir. ou
. Houver um mercado ativo para este ativo, e

. Seja provável que tal mercado exista no final da sua vida útil.

- lnventários

os "lnventários" estão registados ao custo de aquisição, acrescido de despesas associadas.

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o FIFO (first in, first out).

Os bens doados encontram-se valorizaclos ao justo valor.

- lnstrumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte das

disposições contratuais do instru m ento.

Este ponto é aplicável a todos,,lnstrumentos Financeiros,,com exceção de:

r lnvestimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conluntos;
. Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefÍcios a empregados;
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(Valores expressos em euros)

Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro

numa perda para qualquer das paftes em rêsultado dos termos contratuais que se

relacionem com:

- Alterações no risco segurado;

- Alteraçôes na taxa de câmbio;

- Entrada em incumprimento de uma das partes;

- Locações, exceto se resultar perda para o locador ou locatário como

t Alterações no preço do bem locado;

. Alteraçôes na taxa de câmbio; e

. Entrada em incumprimento de uma das contrapartes

,-.à#

resu ltado:

- lnvestimentos Financeiros

Os lnvestimentos Financeiros encontram-se valorizados ao custo de aquisição.

- Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros

As quotas, donâtivos e outras ajudas similares procedentes de

fundadores/benemeritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram

com saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela

entidade estão registados no ativo pela quantia realizável.

-Créditos a receber

os "créditos a receber" encontram-se registadas pelo seu custo estando deduzidas no Balanço

das possÍveis Perdas por lmparidade, quando estas se encontram reconhecidas, para assim

retratar o valor realizável lÍquido.

As "Perdas por lmparidade" são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem cle

forma objetiva e quantificável, através cle informação recolhida, que o saldo em dívida não será

recebido (totalou parcialmente). Estas correspondem à diferença entre o montante a receber e

respetivo valor atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de iuro efêtiva

inicial, que será nula quando se perspetiva um recebimento num prazo inÍerior a um ano.

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente.
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-Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica "caixa e depósitos bancários" inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que

possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor.

-Fornecedores e Outros passivos correntes

As dÍvidas registadas em "Fornecedores" e "outros passivos correntes,,são contabilizadas pelo

seu valor nom ina l.

- Benefícios de Empregados

os benefÍcios de curto prazo dos empregados incluem salários, subsídios de turno, subsíclio de

Férias e Natal, abonos de caixa, entre outros.

As obrigações decorrentes de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em que os

serviços são prestados.

o subsídio de Férias é pago em junho e o de Natal em novembro de cada ano, e reconhecido

como gasto no mesmo perÍodo.

- Rédito

O rédito e mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber,

- Fundos Patrimoniais

A rubrica "Fundos" constituio interesse residuar nos ativos após dedução dos passivos.

Os "Fundos Patrimoniais" são compostos por:

. fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade ou terceiros;

o fundos acumulados e outros excedentes;

. subsÍdios, doaçôes e legados que o governo ou outro instituidor ou a norma legal

aplicável a cada entidade estabeleçam que sejam de incorporar no mesmo.

- Subsídios

os subsídios atribuídos a fundo perdicro para financiamento de ativos fixos tangíveis estão

incluídos no item de "outras variações nos fundos patrimoniais". são transferidos numa base

sistemática para resultados à medida em que decorrer o respetivo período de depreciaçâo ou

amortização, com base na vida útil estimada,
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Os subsídios à exploração são reconhecidos como rendimentos na demonstração dos res

no mesmo período em que os gastos associados são incorridos e reconhecidos no resultado do

período.

- Estado e Outros Entes Públicos

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, incluias

tributações autónomas.

Nos termos da alínea b), do n,s 1do art.s 10 do Código do lmposto sobre o Rendimento das

Pessoas coletivas (clRC), as instituições particulares de solidariedade social estão isentas de

lmposto sobre o Rendimento das pessoas Coletivas (lRC):

Esta isenção não abrange, nomeadamente, os rendimentos empresariais clerivados do

exercício das atividades comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins

estatutários, e é condicionada à observáncia continuada dos seguintes requisitos

a) Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, cle ativiclades dirigidas à prossecução

dos fins que justiflcaram a isenção; (Redação da Lei n.e 36/2OZj. de t4/O6);

b) Afetação aos fins referidos na âlínea anterior de, pero menos,50% do rendimento grobar

lÍquido que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.s perÍodo de tributação
posterior àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no

cumprimento do prazo de afetação, notificado ao diretor-geral dos impostos, acompanhado da

respetiva fundamentação escrita, até ao último dia útil do 1.e mês subsequente ao termo do

referido prazo;

c) lnexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários,

por si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades

económ icas por elas prosseguidas,

o art,e 10s contempla também no seu ne 4, que o não cumprimento dos requisitos referidos nas

alíneas a) e c) do número 3 determina a perda da isenção, a partir do correspondente período

de tributação, inclusive; e no seu ne 5 dispõe ainda que em caso de incumprimento do requisito

referido na alínea b) do n.e 3, fica sujeita a tributação, no 4.e período de tributação posterior ao

da obtenção do rendimento grobar ríquido, a parte desse rendimento que dêveria ter sido afeta

aos respetivos fins.

Quanto às declarações fiscais, estas estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a

legislação em vigor, durante um período de quatro anos, e para a Segurança Social cinco anos,

exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnaÇões. Nestes casos, e
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Anexo do ano de 2025

(ValoÍes expressos em euros) r,#FI
dependendo das circunstáncias, os prazos são alargados ou suspensos. Assim, as decla

flscais da Entidade dos anos de 2022 a 2025 e as declarações da segurança social dos anos 2021

a 2025, poderão ainda estar sujeitas a revisão.

- Eventos subsequentes

os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicionalsobre condições que

existam nessa data são refletidos nas demonstrações Íinanceiras.

caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no

anexo às demonstrações fina nceiras.

- Fluxos de caixa

A demonstração dos fluxos de caixa é preparacla através do método direto. A demonstração dos

fluxos de caixa encontra-se classificada em atividades operacionâis, de financiamento e de

investimento. As atividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, pagamentos a

fornecedores, pagamentos ao pessoal e outros relacionados com a atividade operacional. os

fluxos de caixa abrangidos nas atividadês de investimento incruem, nomeadamente,

pagamentos e recebimentos decorrentes da compra e venda de ativos, os fluxos de caixa

abrangidos nas atividades de financiamento incluem, designadamente, os pagamentos e

recebimentos referentes a financiamentos obticlos,

3.3 Alterações nas políticas Contabilísticas

Não se verificaram quaisquer efêitos resurtantes de arteração voluntária em poríticas

co nta b ilÍst icas.

3.4 Alterações nas Estimativas Contabilísticas

Não foram efetuadas alterações às estimativas contabilísticas. As estimativas efetuadas são

consistentes com as realizadas nos períodos anteriores.

3,5 Correçôes de Erros de períodos Anteriores

No exercício de 2025 foi identificado e corrigido um erro material reconhecido como

rendimento no exercício de 2023, no valor cl e 1,3.426,i,3€. O valor refere_se ao programa de

Apoio complementar à execução do poApN4c. No exercício de 2025 foi solicitado à rnstituição

a restituição do montante de 13.093,68€, a devolver ao lGFSS,lp _ tnstituto de Gestão
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(Valores expressos em euros)

Financeira da Segurança Social, LP, atraves de notificação remetida por correio. O valor foi

restituído em novembro de 2025.

Atendendo à materialidade do montante e ao facto de as contas de zo23 já se encontrarem

aprovadas, a correção foi registada por contrapartida da conta 56 * Resultados Transitados,

não tendo impacto no resultado do exercÍcio de 2025.

4 Ativos Fixos Tangíveis

4.1 Divulgações Para Cada Classe de Ativos Fixos Tangíveis

Referido na nota 3.2 deste anexo - Ativos Fixos TangÍveis.

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada

no in ício e no fim dos período s de zo24 e de 2025, mostra ndo as adições, os a bates e alienações,

as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:

2024
DescÍição Saldo inicial Aquisições /

Dotações
Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Custo
TerTenos e recursos n atu ra is I ruz'ul, 2 02A,87 1,20 220,A2
Edifícios e outras
construções

7t2 483,A2 5 017,50 707 465,52

Equipamento básico 782 221,,50 2 336,57 184 558,07
Equipamento de transporte B4 738,33 84 738,33
Equipamento administrativo 43 798,7 2 43 798,72
Outros Ativos fixos tangíveis 14 547 ,63 9 396,98 23 944,67

Total 1 160 030,09 11733,5s 7 038,37 0,00 0,00 7 764 725,27
ueprecraçoes acumuladas
Terrenos € recursos natu rais 0,00 0,00
Edifícios e outras
construções

586 268,73 17 968,82 301,05 603 936,50

Equlpamento básico L12 735,62 4109,83 776 245,45
Equipamento de transporte 84 738,33 84 738,33
Equipamento administrativo 37 264,76 t 940,10 39 204,86
Outros Ativos fixos tangÍveis L2 832,72 2 424,42 L5 2st ,14

Totâl 893 239,s6 26 443,71 301,05 0,00 0,00 979 382,2A
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202s
Descrição Saldo inicial Aquisições /

Dotações
Abates Transferências Revalorizações Saldo final

Custo

Terrenos e recursos naturais 1.20 220,02 Q0 224,02
Edifícios e outras
construÇões

707 465,52 59 128,50 766 594,02

Equipamento básico 184 558,07 189,98 784 7 48,A5
Equipamento de transporte 84 738,33 84 738,33
Equiparnento administrativo 43 798,72 526,L7 44 324,83
Outros Atlvos fixos tangíveis 23 944,61 2 252,89 26 797 ,50

Total 7 L64 725,27 62 O97,4A 0,00 0,00 0,00 7 226 822,75
Depreciaçôes acumuladas
Terrenos e recursos n atu Tals 0,00 0,00
Edifícios e outras
co nstruções

603 936,s0 11 486,39 627 422,89

Equipamento básico 1.16 245,45 t 882,48 1,78 127 ,93
Equipamento de transporte 84 738,33 84 738,33
Equipamento administrativo 39 204,86 1296,60 40 501,46
Outros Ativos fixos tangíveis 1,5 257 ,74 3 090,86 18 348,00

Total 9r9 382,28 23 756,33 0,00 0,00 0,00 943 138,61

A SCMT em 3l /L212025 tem registado na conta 45-lnvestimento em curso valor de

projeto para uma nova Lavandaria.

A rubrica 45-lnvestimento em curso tem o montante de 3 813,00€

Bens do património, histórico. artístico e cultural

os "Bens do património histórico e cultural" encontram-se valorizados pelo seu custo histórico.

os bens que fora m atribuídos à Entidade a títu lo gratu ito encontram-se mensu rados ao seu justo

valor.

No período de 2024, ocorreram os seguintes movimentos nos ,,Bens do património, histórico,

artístico e cultural":

2024
Descrição Saldo inicial Aquisições /

DotaÇões
Abates Transferênaiâs RevaloÍizações Saldo Íinal

Custo 0,00
Bens lmóveis 17 5 230,04 175 230,00
Arquivos 0,00 0,00
Bibliotecas 0,00 0,00
M useus 0,00 0,00
Bens rnóveis 0,00 0,00

Total 175 230,00 0,00 0,00 0,00 0,00 175 230,00
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Anexo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)
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Visto não ser passívêl de se apreciar com o mínimo de segurança a vlda útil concreta

bens, estes não são depreciáveis. No entanto a entidade tem em conta a capacidade de gerarem

benefícios económicos futuros e os meios técnicos necessários para a conservação e

manutenção.

No período de 2025, ocorreram os seguintes movimentos nos,,Bens do património, histórlco,

artístico e cultural":

Durante o exercÍcio de 2025 foi concluÍda a interuenção de restauro e conservação da lgreja da

Misericórdia, Casa do Despacho e pátio, cujo investimento totalascendeu a 512,152,06 €.

Os custos da intervenção encontravam-se registaclos na conta 453 _ Ativos fixos tangíveis em

curso, tendo sido transferidos, após conclusão da obra, para a respetiva conta da classe 43-

Ativos Fixos Tangíveis. Atendendo à natureza patrimonial e cultural do imóvel, o mesmo

encontra-se considerado como ativo não depreciável, nos termos previstos na NcRF-ESNL.

o investimento foi parcialmente financiado por subsídios ao investimento atribuídos pelo

Município e pelo Fundo Rainha Dona Leonor, no montante global de 280 905,09 €, registados

na conta 59311*Subsídios para investimento.

Em conformidade com a NCRt 22, a lnstituição procede à imputação sistemática destes

subsídios como rendimento ao longo do período estimado de benefício económico associado à

intervenção realizada. Para o efeito, a Mesa Administrativa cleliberou considerar uma vida útil

estimada de 50 anos para a intervenção de restauro, sendo o subsídio reconhecido como

rendimento de forma sistemática ao longo desse período.

À data de 31 de dezembro de 2025, o saldo por imputar relativo a estes subsídios encontra-se

registado na rubrica 59311- Subsídios para investimento.
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2025
Descrição Saldo inicial Aquisiçôes /

Dotaçôes
Abates Transferências Revalorizações Saldo Íinal

Custo 0,00
Bens lrnóveis 175 230,00 572 752,06 687 382,06
Arquivos 0,00 0,00
Bibliotecas 0,00 0,00
M useus 0,00 0,00
Bens rnóveis 0,00 0,00

Total 775 230,0A 5L2 7s2,06 0,00 0,00 0,00 687 382,06



Anexo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

Referido na nota 3.2 deste anexo - Ativos lntangíveis.

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada

noinícioenofimdosperíodosde2024ede2025,mostrandoasadições,osabatesearienações,

as amortizações e outras alterações, foram desenvorvidas de acordo com o seguinte quadro:

\--
,'a-§

.sàs
?'\Yít.-.,.'W

5.1 Divulgações Para Cada Classe de Ativos lntangíveis

2024

2025
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Anêxo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

Os bens apresentam-se com vida útillá integralmente amortizada.

lnventários

6.1 PolÍticas Contabilísticâs Adotadas na Mensuração dos lnventários

Os "lnventários" estão registados ao custo de aquisição,

A Entidade adota como método de custeio dos inventários o FIFO {first in, first out).

Os bens doados encontram-se valorizados ao justo valor.

6.2 quantia Escriturada de lnventários

Em 31de Dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica "rnventários" apresentava os seguintes valores:

2024 2025
Descrição lnventário

inicial
Compras Reclassificações

e Regularizações
lnventário

finâl
Compras Reclassificações

e RegulaÍizações
lnventário

Íinal
Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
N4atérias primas,
subsidiárlas e de
consu mo

2139,98 49 963,2B 1. 07 3,71, ! 713,89 47 762,44 2 640,98 1502,39

Produtos acabados e

interméd ios
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos,
desperdícios, resíduos e
refugos

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e traba hos em
cu r50

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 
I 2139,98 49 963,28 | 7 073,7t 

I L 773,89 
|

47 762,44 
)

2 640,98 7 502,39

Crtt" d- ,"r..ad"ã I

vend das e das materias I

consumidas

s, oo108l 50 07 4,92

Variações nos
inventários da produÇão

0,00 0,00
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Anexo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

Rendimentos e Gastos

()

@
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7.1 Políticas Adotadas para o Reconhecimento do Rédito

As Prestações de serviços são reconhecidas na Demonstração de Resultados à medida que vão

sendo prestados os serviços.

7.2 Rédito

Para os períodos de 2025 e 2024 foram reconhecidos os seguintes Réclitos:

Descrição 2025 2024
Ven d as 0,00 0,00
Prestação de Serviços

Quotas de utilizadores 329158,92 286 524,42
Quotas e joias 1960,00 1864,00
Serviços secu ndários 8 888,64 7 702,sA
Com p a rticipações de serviços - tSS, lp 288 157,28 249 453,23

Total 628 158,84 545 s43,75

7.3 Gastos

os aumentos de gastos observados em 2025 devem-se ao normalfuncionamento da instituição,

tendo em conta a inflação e tambem a variação do número de utentes e de serviços prestados,

os Gastos com Pessoal, tiveram um aumento devido à subida sarariarque ocorreu em 202s.

Srlr,tor e outros apoios das entidades públicas

8.1 Subsídios Reconhecidos nos Fundos patrimoniais

nv Eelaê Casa dollspaúo

Subs tuidc Rânhâ D Leolrü 233482,ô96 2009i 233482.09€ ,i ôô9,05 € 2288r].r]1€

Strbs Cinrara Llunl0âldq Lt0V 414224A€ z,tX't t]!22!A€ 9í8,r5 €

6618,10€ 27' ?8ô,99€ 561t,10€280905,09€ 280 905C9€
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PN"Anexo do âno de 2025

(Valores expressos em euros)

Em conformidade com a NCRF 22, a lnstituição procede à imputação sistemática

subsídios como rendimento ao longo do perÍodo estimado de benefício económico associado

intervenção realizada. Para o efeito, a I\4esa Administrativa deliberou considerar uma vida útil

estimada de 50 anos para a intervenção de restauro, sendo o subsídio reconhecido como

rendimento de forma sistemática ao longo desse período,

À data de 31 de dezembro de 2025, o saldo por imputar relativo a estes subsídios encontra-se

registado na rubrica 59311 - Subsídios para investimento.

8,2 Subsídios do Governo

A 31 de Dezembro de 2025 e 2024, a Entidade tinha os seguintes saldos nas rubricas de

"Subsídios do Governo" e "Apoios do Governo,,:

Descrição 2025 2024
Subsídios das Entidades públicas

ISS, IP _ CENTRO DISTRITAI 619,68 3 838,90
AUTARQU]AS 0,00 0,00
ourRos (rEFP) 1.1754,67 27 4A0,99

Apoios do Governo

Total 72 374,29 25 239,89

8.3 Doações e Heranças

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2025 e 2024, as seguintes doações, heranças e regados

Descrição 2025 2024
Doações e Heranças
Donativos eri't dinheiro 2 840,00 24 389,8s
Donativos em espécie 3115,8s 3 623,24
Doações 0,00 0,00

Total 5 955,85 28 013,09

Donativos de mecenas particulares e empresas.

9 lnstrumentosFinanceiros

9.1 Bases de mensuração e políticas contabirísticas para rnstrumentos Financeiros

Os ativos e passivos financeiros são reconheciclos apenas e só quando se tornam uma parte das

disposições contratuais do instru mento.

Este ponto e aplicável a todos "lnstrumentos Financeiros,,com exceçâo:
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(Valores expressos em euros)

lnvestimentos em subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos;

Direitos e obrigações no âmbito de um plano de benefÍcios a empregados;

o Alterações no risco segurado;

o Alterações na taxa de câmbio;

. Direitos decorrentes de um contrato de seguro exceto se o contrato de seguro resulte

numa perda para qualquer das partes em resultado dos termos contratuais que se

relacionem com:

o Entrada em incumprimento de uma das partes;

o Locações, excêto se resultar perda para o locador ou locatário como resultado:

r Alterações no preço do bem locado;

r Alterações na taxa de câmbio

. Entrada em incumprimento de uma das contrapartes

9.2 lnvestimentos Fina nceiros

Nos períodos de 2025 e 2024, a Entidade detinha os seguintes ,,lnvestimentos 
Financeiros,,:

Descrição 2025 2024
lnvestimentos em subsidiáriâs 0,00 0,00

Método de Equivalência Patrirnonial 0,00 0,00
Outros Métodos 0,00 0,00

lnvestimentos em associadas 0,00 0,00
Método de Equivalência patr rnonia 0,00 0,00
Outros Métodos 0,00 0,00

lnvestimentos em entidades conjuntamente controladas 0,00 0,00
t\4étodo de Equiva êncla Patrimonial 0,00 0,00
Outros I!4étodos 0,00 0,00

lnvestimentos noutras empresas 0,00 0,00
Outros investimentos f inanceiros 7 590,74 7 590,74
Perdas poÍ lmparidade Acumuladas 0,00 0,00

Total L 590,74 1590,74

os lnvestimentos Financeiros dizem respeito aos Fundos de compensação do Trabalho.
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Anexo do âno de 2025

(Valores expressos em euÍos)

9.3 Fundos

Nos "Fundos

Patrimoniais

Patrimoniais" ocorreram as seguintes variações:

Descrição Saldo lnicial Aumentos Dimin uições Saldo Final
Fu ndos 0,00 0,00 0,00 0,00
txcedentes técnicos 0,00 0,00 0,00 0,00
Reservas 0,00 0,00 0,00 0,00
Resultados transitados 632 621,,79 43 893,s3 -13 426,L3 663 089,19
Excedentes de revalorlzação 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras variações nos fundos patrimoniais 555 955,53 0,00 6 308,27 549 647 ,32

Total 7 788 577,32 43 893,53 .79 734,34 7 272736,5t

o a umento de 43 893,53€ em Resultados Transitados, refere-se à passagem do resultado líquido

do exercício de2024. E a diminuição de 1,3 426,1,3€ refere-se ao descrito na nota 3.5 deste

a n exo.

As diminuições verificadas em "outras variações nos fundos patrimoniais', referem se à

imputação dos subsÍdios ao investimento (nota 8,3 do anexo) e doações (594_Doações).

10 Benefícios dos empregados

10,1 Pessoal ao Serviço da lnstituição

O número medio de pessoas ao serviço da Entidade em 3t/12/2025 foi de 21e em 3I/12/2024
foi de 22.

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:

Descrição 2025 2024

Remunerações ao pessoal 290 136,39 287 674,7 4
Remuneracões adicionâis 27 367 ,33 21A26,83
Benef ícios Pós-Emprego 0,00 0,00
lndemnizações 73,66 0,00
Encargos sobre as RernuneraÇões 67 53L,21 65 473,81
Seguros de Acidentes no Traba ho e Doencas
Profissionais

3 896,32 3 71,9,41,

Gastos de Ação Social 0,00 0,00
Outros Gastos com o pessoal 3 448,62 7 748,42

Total 386 453,59 378 983,27
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Anexo do ano dê 2025

{Valores expressos em euros)

LO.z Membros dos órgãos de Direção e Supervisão

O número de membros dos órgãos diretivos da Santa Casa da Misericórdia de Tentúgal,

períodos de 2025 e 2024,toram, Íespetivamente 5 elementos.

No exercício de 2025 faleceu o presidente da Mesa da Assembleia Geral e a 23 de novembro de

2025 foi eleito novo Presidente da Mesa da Assembleia Geral, para substituição do sr. António

Gonça lves Honório Monteiro.

Os Órgãos Sociais são constituídos cla seguinte forma:

Mesa da Assembleia Geral:

Pl esidcnte Isaias Matado Craveiro

Vice-Presiderlte João Pedlo F alia Rama

SccIetário Euclides da Cunha Santiago de Alrneida

Mesa Administrativa:

Conselho Fiscal:

Os órgãos d iret ivos/socia is da Entidade nâo são remunerados.

11 Acontecimentos após a data do balanço

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentês, com impacto significativo nas

Dêmonstrações Financeiras de 31de dezembro de 2025.

Após o encerramento do perÍodo, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas,

12 9inulqações exigidas por outros diplomas legais

A Entidade não aprêsenta dívidas ao Estado em situacão de mora.

Irlovcclora Maria de I-ourdes Salgado da Ctosta Santiago

Vice-Provedora Edualda Chaves Pinto Gaspar

Sccretário Carlos Gomes Tubarão

Tesoureiro José Carlos Rama Maia

Vogal A rrtórrio Angelo lelrrandes Nlorrreir.o

Plesidente Ercilio Jorge Tubar.âo Mendes

Vice-Presidente António dos Santos Gaspar

Secrctár'ia Maria José dos Santos Saraiva de Sousa
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Anexo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

13 Outras divulgações

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas

as seguintes informações.

13,1 Fundadores/beneméritos/patrocinadores/doadores/associados/membros

A 31de dezembro de 2025 e 2024, apresentava os seguintes saldos:

Descrição 37/721202s 3717212024
Ativo

Fundadores/associados/mem bros - em curso 0,00 0,00
Doadores - em curso 0,00 0,00
Patrocinadores 0,00 0,00
Quotas 796,00 626,00
Financiamentosconcedldos Fundador/doador 0,00 0,00
Outras operações 0,00 0,00
Perdas por inrparidade 0,00 0,00

Total 796,00 626,00
Passivo

Fundadores/associados/membros - em curso 0,00 0,00
Financiamentos obtidos - Fundador/doador 0,00 0,00
Resultados disponÍveis 0,00 0,00
Outras operações 0,00 0,00

Total 0,00 0,00

L3.2 Créditos a receber

Para os períodos de 2025 e 2024 a rubrica ,,Créditos a receber,, encontra-se desagregacla da

segu inte forma:

Descrição 37/72/2025 3rl1212024
clientes e Utentes c/c

Clientes 0,00 0,00
Utentes 2 831,58 7 790,20

Clientes e Utentes títulos a recêbeÍ
Clientes

Utentes 0,00 0,00
Clientes e Utentes factoring

C ientes

Utentes
Clientes e Utentes cobrança duvidosa

Clientes

Utentes 6 914,47 8108,91
OutÍos Devedores s 682,71 77 704,08
Adiantamentos a fornecedorês 0,00 125,00
Remunerações a pagar ao pessoal 0,00 0,00

Total 75 424,70 27 72A,79

,tr
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Anexo do ano de 2025

{Valores expressos em euros)

A Direção encontra-se a desenvolver esforços no sentido de recebêr as dívidas apresentadas,

convicta da sua cobrabilidade, razão pela qual não são registadas imparidades.

13.3 Diferimentos

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024, a rubtica "Diferimentos" (ativo e passivo) englobava os

seguintes saldos:

Descrição 37/72/202s 3L17212024
Gastos a Reconhecer

Seguros 3 396,18 2 815,03
Rendas e Alugueres 77 7,59 17 7,59
Trabalhos especializados 98,96 0,00
Cornunicações 67,73 50,35
Lirnpeza, higiene e conforto 0,00 0,00
Outras despesas 59 5,20 527,7 5

Total 4 329,06 3 558,72
Rendimentos a Reconhecer

IEFP 3 786,20 73 584,97
FEAC - POAPMC 0,00 0,00
Seg. Social - Apoio Exttaordinátio 23124
FSE+ (Combate à privação Matertâl) 677,40 130,56

Total 4 397 ,60 13 715,53

13.4 Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de "Caixa e Depósitos Bancários", a 31 de dezembro de 2025 e 2024. encontrava_se

com os seguintes saldos:

Descrição 37/12/202s 3L172/2024
Caixa 518,9s 1, 7 6s,14
Depósitos à ordem 69 08s,93 110 962,13
Depósitos a prazo 289 000,00 235 000,00
Outros 0,00 0,00

Total 3s8 604,88 347 727 ,27
A lnstituição tem uma conta à ordem de valores à guarcla da scMT, que pertencem a utentes,

para fazer face às suas despesas. por contrapartida os valores encontram-se em ,,outros

devedores e credores (278)" na conta 27803 - utentes - Valores à guarda da scMT subdividida

por utente.
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Anêxo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

13,5 Fornecedores

O saldo da rubrica de "Fornecedores" é discriminado da seguinte íorrna:

13.6 Estado e Outros Entes Públicos

A rubrica de "Estâdo e outros Entes públicos" está dividida da seguinte forma:

L3.7 Outros passivos correntes

A rubrica "Outros passivos correntes//desdobra-se da seguinte forma:

O va lo r q ue consta em "Outras operações,, (92,7S€), refere-se a q rota, ããiinãi.uto, ã pagur. ",
janeiro de 2026.

Descrição 3rlt2l2O2s 3717212024
Fornecedores c/c 9 12r,47 4178,58
Fornecedores títuios a pagar 0,00 0,00
Fornecedores faturas em receção e conferência 0,00 0,00

Total 9 12L,41 4178,58

Descrição 3u721202s 3L/ 1212024
Ativo
lmposto sobre o Rendirnentos das pessoas

Coletivas (lRC)
0,00 0,00

lrnposlo sobre o Va or Acrescentado (lVA) 3 719,05 3 881,60
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,00

Total 3 719,0s 3 881,60
Passivo

lmposto sobre o Rendimentos das pessoas

Co etivas (lRC)
0,00 0,00

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA) 0,00 0,00
lmposto sobre o Rendimentos das pessoas

Singulares (lRS)
s 023,60 5 220,73

Segurança Social 70 447 ,55 11499,80
Outros lmpostos e Taxas 0,00

Total 75 477,75 t6 779,93

Descrição 37/12/202s 37/7212024
Não Corrente Corrente Não Corrente CoÍrente

Pessoâl

Remunerações a pagar 0,00 0,00
Câuções 0,00 0,00
Outras operações 92,75 0,00
Perdas por imparidade acurÍruladas 0,00 0,00

Fornecedores de lnvestimentos 0,00 0,00
Credores por acréscimo de gastos 54 599,45 52 096,19
Outros credores 14 850,61 10 030,51

Total 0,00 69 542,A2 0,00 62 726,80
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Anexo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

13.8 Subsídios, doações e legados à exploração

A Entidade reconheceu, nos períodos de ZO25 e ZOZ4, os segu intes subsídios, doações, hera

e legados:

Descrição 2025 2024
Subsídios do Estado e outros entes púb icos 12 374,29 25 239,89
Subsídios de outras entidades 0,00 0,00
Doações e heranças 5 955,85 28 013,09
Legados/Doações 0,00 0,00

Totâl 18 330,14 s3 252,98

os "subsídios e Apoios do Governo" estão divurgados de forma mais exaustiva na Nota g.2,

13.9 Fornecimentos e serviços externos

A repartição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos findos em 31de dezembro

de 2025 e de 2024,Íoi a seguinte:

Descrição 2025 2024
Subcontratos 0,00 0,00
Serviços especializados 18 70!,70 43 482,19
Materiais 3 985,01 5 299,05
Energia e fluidos 36 697 ,57 35 360,62
Deslocações, estadas e transportes 1.7 5,51 773,77
Serviços diversos 32 864,4L 30 506,17
Outros 606,22 230,96

Total 153 030,48 7t4 592,76

13.10 Outros rendimentos

A rubrica de "Outros rendimêntos,,encontra-se dividida da seguinte forma:

s$F
rye=

Descrição 2025 2024
Rendirnentos Suplernentares 1889,40 1913,68
Descontos de pronto pagantento obtidos 133,28 95,24
Recuperação qe dividas a receber 0,00 0,00
Gan h os em inventários 0,00 0,00
Rendimentos em subsidiárias, associadas e
empreendirnentos conjuntos

0,00 0,00

RS!,',!:'o. ^os estante> aL'voq t'^a^qeips5 0,00 0,00
Rendimeqtos ern investimentos não f inanceiros 0,00 11 000,00
Outros rendimentos 12 733,37 2 878,58

Total 74 756,05 15 887,50
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Anexo do ano de 2025

(Valores expressos em euros)

L3.11 Outros gastos

A rubrica de "Outros gastos" encontra-se dividida da seguinte forma:

13.12 Resultados Fina nceiros

Nos períodos de 2025 e 2024 foram

relacionados com juros e similares:

reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos

Tentúgal, 27 de março de 2026.

A Conta bilista Certificada A Direçã o

Descrição 2025 2024
lmpostos 81,00 35,70
Descontos de pronto pagamento concedidos 0,00 0,00
lncobráveis 0,00 0,00
Perdas em inventários 0,00 0,00
Gastos em subsidiérias, associadas e

empreendimentos conjuntos
0,00 0,00

Gastos nos restantes lnvestimentos flnanceiros 0,00 0,00
Gastos eÍn investimentos não financeiros 0,00 0,00
Outros Gastos 4 792,37 3 813,37

Total 4 273,37 3 849,07

Descrição 2025 2024
Juros e gastos similares suportados

Juros suportados 0,00 0,00
Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00 0,00
Outros gastos e perdas de financiamento 0,00 0,00

Total 0,00 0,00
Juros e rendimentos similares obtidos

Juros obtidos s 920,19 5134,51
Dividendos obtidos 0,00 0,00
Outros Rendimentos similares 0,00 0,00

Total 5 920,79 5134,51
Resultados Financeiros 5 920,19 5134,51
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